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RESUMO: Através de eletroforese em Celogel, os autores analisam o perfil
eletroforético das proteínas da saliva de Rhodnius prolixus e Triatoma braziliensÍ8,
originários da Venezuela e do Estado do Ceará, respectivamente. Revelaram-se
quatro bandas de proteínas na saliva de Triatoma braziliensis e cinco bandas na de
Rhodmius prolixus. A intensa coloração das bandas sugere a existência de outras
frações, na mesma faixa, não reveladas em decorrência de limitação do método de
separação empregado.

DESCRITORES: Rhodnius prolixus (Hemiptera, Reduviidae); Triatoma brazi-
liensis (Hemiptera, Reduviidae); saliva; proteínas; eletroforese.

INTRODUÇAO

Existem na literatura varras descrições de
manifestações de hipersensibilidade à picada
de triatomíneos (ZELEDON, 19535

; DIAS, 1968 ';
SALGADO et alii, 1968 <; MARSDEN et alii,
19693).

DIAS (1968)' ao analisar 157 xenodiagnós-
ticos realizados em Bambuí (MG), verificou
que, em cerca de metade, as reações foram
leves; em 30% não ocorreu qualquer reação e
nos restantes 20%, as reações cutâneas foram
de maior intensidade, às vezes excedendo a
área de aplicação do xenodiagnóstico.

SALGADO et alii (1968) • relatam a ocorrên-
cia de reações cutâneas em três de treze
pacientes submetidos a xenodiagnóstico com
ninfas de Triatoma infeeiame. As manifesta-
ções caracterizaram-se por início tardio -
.24 a 48 horas após a realização do xenodiag-
nóstico - e consistiram em aparecimento de
pápulas eritematosas confluentes. Os mesmos
autores relatam, também, um caso de reação
imediata.

Existem indicações de que o caráter e a
intensidade das manifestações de hipersensi-
bilidade variam com a espécie de triatomíneo.
DIAS' e MARSDEN et alii 3 verificaram que as
reações cutâneas a xenodiagnósticos são mais
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freqüentes e permanecem por maior período
de tempo quando se utilizam ninfas de Rhod-
nius prolixus em vez de Triatoma infestans.

Por outro lado, MARSDENet alii (1970) • ao
estudar, através de cromatografia, extratos de
glândulas salivares de Rhodnius prolixus,
Triatoma dimidiata e T. protacta, encontra-
ram uma única mancha de proteína que apre-
sentava, contudo, diferença significativa de
peso molecular para as três espécies. Tal
achado abre caminho para explicar as diferen-
ças de hipersensibilidade à picada das diver-
sas espécies de triatomíneos.

No presente trabalho, estudou-se o perfil
eletroforético de proteínas existentes na sali-
va de Rhodnius prolixus e Triatoma brazilien-
sis, procedentes da Venezuela e do Estado do
Ceará respectivamente.

MATERIAL E MÉTODO

Utilizaram-se exemplares de R. prolixus e
T. braziliensis mantidos em laboratório por
várias gerações. Os triatomíneos eram todos
adultos, de ambos os sexos, livres de infecção
'por qualquer tripanossomatídeo e estavam
submetidos a jejum por período não inferior
a 30 dias.

A saliva, convenientemente extraída de
cada exemplar de triatomíneo, foi mantida em
baixa temperatura até o momento de uso.
Uma alíquota de 0,1 ml foi suficiente para
cada determinação, utilizando-se tampão de
veronal sódico (pH 8,4).

A eletroforese foi realizada em fitas de
Celogel, com aparelho Millipode. Em cada
fita colocavam-se três amostras de saliva de
um mesmo triatomíneo e o tempo de corrida
eletroforética foi de sete minutos. Após a
eletroforese, as fitas eram coradas com Pon-
ceaux S, durante 10 minutos.

Para cada espécie foram realizados pelo
menos 20 perfis eletroforéticos, em ocasiões
diferentes.

RESULTADOS

Detectaram-se quatro bandas de proteínas
na saliva de T. braziliensis e cinco bandas na
de R. prolixus (fig. pág. 63).

As bandas mostravam-se intensamente co-
radas, sugerindo a existência de outras fra-
ções na mesma faixa que, contudo, não se
separaram possivelmente por limitações no
método empregado.

DISCUSSÃO

Os resultados do presente trabalho diferem
dos relatados por MARSDENet alii' que, ana-
lisando a saliva de triatomíneos através de
cromatografia, encontraram uma única man-
cha de proteína. Provavelmente a falta de
concordância se deve à diferença na metodo-
logia empregada.

É importante assinalar com relação aos
resultados da presente investigação que, mes-
mo utilizando processo de eletroforese, cujo
poder de separação não é muito grande,
obtivemos número razoável de bandas de pro-
teínas, sendo possível diferenciar perfis ele-
troforéticos de R. prolixus e T. braziliensis.

Em virtude da grande intensidade de colo-
ração nas bandas de proteínas reveladas, es-
tamos repetindo as determinações através de
eletroforese em gel de poliacrilamida, método
cujo poder de separação é muito superior ao
da eletroforese em Celogel (MORETTI et
alii *); os resultados, parciais até o momento,
permitem antecipar que o número de bandas
reveladas é muito maior.

Acreditamos que o estudo da composiçao
protéica da saliva de triatomíneos abre pers-
pectivas novas para o entendimento de inú-
meros aspectos relacionados, direta e indire-
tamente, com a tripanossomíase americana,
como: manifestações de hipersensibilidade à
picada de triatomíneos, genética e sistemáti-
ca de triatomíneos, além de melhor compre-
ensão das relações hospedeiro-parasita entre
triatomíneos e tripanossomatídeos.

* Trabalho em andamento no Departamento de Patologia Geral da Universidade Estadual de Lon-
drina, PR.
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Fig. 1 - Perfis eletroforéticos das proteinas da saliva de Triatoma brazilien8is (três
fitas superiores) e de Rhodniu8 prolixus (três fitas inferiores), após eletroforese

em fi tas de Celogel,
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SUMMARY: Using Celogel electrophoresis, the authors analised the electro-
phoretic profile of saliva proteins of Rhoâniue prolixus and Triatoma braziliensis
from Venezuela and Ceará, Brazil, respectively. Four protein bands were found in
the saliva of the Triatoma braziliensis and five in the saliva of Rhodnius prolixus.
The intense colou r of the bands suggests the presence of other protein fractions,
not evident due to the limitations of the method of separation employed.

DESCRIPTORS: Rhodnius prolixus (Hemiptera, Reduviidae); Triatoma bra-
ziliensis (Hemiptera, Reduviidae); saliva, proteins, electrophoresis.
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